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Conforme os 'éditáis 
publicados rios jornais, 
está convocáda a assem-
bleia geral dos Irmãos cia 
Santa Cása,da MisericOr-
dia e,flospital, para ele-
gerem a Meza admirais= 
tradora, a- Meza da • As-
sembleia geral e o Defi- 
_ nitório, para o_ triênio de 

192,4 a 1927. 
Esta eleição, concor-

rendo niaioria dé•Irmãos, 
terá , lugar no próximo 
domingo, 
Advogamos .urna - lista 

pyó Misericórdia, com pré 
vio acordo de todos os 
partidos, grupos ou fa- 
cçõcs, com uni armisti-
cio de honra- na política, 
no intuito sincero • e' ale-
antado de concorrer-
mos para o progredimen 
to material e morai da-
.quela - santa instituição 
de Caridade, para` que os 
enfermos, os desprotegi 
elos ' e' os abal%`dofiados 
fosse£ r , càrinhosamente 
.socorridos, em suas- ne= 
ce'ssidades e,,não houves- 
'sé um barcelerise ' que 
olhasse; seií1 o afecto mais 
enternecido, para a Casa 
epara a causadospobres. 
Tivemos. pára isso era- 

téndiniento -com- tQ,dos os. 
partidós, numa jornada; 
embora •dolorosa,., ruas 
.muito simpática para 

Cumpre-nos o dever de 
declarar que todos nos 
receberam coni.rcorteziá 
e atenções tais qúe" nos 
obrigàm ao agradecímen-
to mais' penhorante.-

Infelizrnetite. cão con^ 
seguimos o-nosso'deside- 
ratum. 
Quais os :motivos?= De_ 

--certo p'ór termos - come- 
> çadd" tarde com as.dèr ar-- 
élies; porque `' á idéia , e' a' 
intenção:não podiam dei-
xar de ter geral acolhida 
benévola. E a verdadé' é 
que "á"-hidéiã ,exposta,no 
nosso pentlltitÀio-númerO 

ganhou adeptos. 
Com ela concordou,• 

não fazendo 'até' questão 
de,:n•mes, ó. partido mo= 
nárquico,'que dispõe,: de- 
valiosa- ,influência , neste 
concelho, como também 
com elá 'igualïnente çon-
cordárám,"tanto o parti= 
do : nacionalista., como o 
radical_. Não -e'"Motivo 
para desvanëeimentos;-
porquê não, .procuráva.; 
XhoS g1éí- as;'mas sirú efeí 

tos práticos : benefxciós 
para a Santa Casa, com 
o alheamento •de-.lutas,, 
que por vezé' deixam nos 
seus escombros um gran-
de numero -de desgostos; 
de ódios e d  retaliações, 
que ' dificilmente se apa-
gam, e que- vezes várias 
se reflectem- em males pa-
ra a causa que se procu- 
ra defender, ' 

O. partido demoeráti 
co, que nos'- recebeu com 
as mesmas atenções, de-
"póis' de reünir o seu Di-
rectório, ! teve ã. aìnnbili 
dade de deputár dóis.dos 
seus 'membros pára nos 
vir declarar que entendeu 
ser tarde para entrar nas 
combinações que-, propu-, 
zémos,- depois da "anuên-
cia a•- ,,elas de:' todos os 
p.artidójs.`Declarara'm 
que, nos trábàlhos -pr.`e-
paratórios,pgrà aeleição,, 
quizeram br.iosarnènte 
manter'-um acordo, ;>(nó 
`quál entraram os'háció_ 
•rralis'tas e o` actu•àl Gõ 
vernadór'Çivil::-Que; pá-
ra . cumprimento, desse 
ácôrdo, - ipor- intermédio 
do, sr: Governadér Civil 
e êste por- interni.édiò- -do 
sr ` .dr. Joàgüim OliVëira• 
propuzeram aos naciona- 
listas a- inserção de•tres 
nomes de amigos seus na 
lista. Desde quëst ea pro-
posta não foi. àcéitá, .ti' 
nham`ja organizada à lis- 
ta e que,; nesta altura, •ti-
nham, melindres• em Lazer 
súbstituicão delnomes.:, 

os., nacionalistas não 
quizeram c'olab orar; nes-
sa proposta; por 'se- sen-
tirém cotnmáguás éágra 
vos,,_ do -actual õ-ovérna= 
dor.. Civil,` qúe 'aos levam 
a nao querer-,pactuar »em 
qualquer -.acôrdoi.em • que 
S. Ex.a tenha interven-
ção: •.. 
i • Claro que nós não que-
riamos um-acordo redu- 
tido "a• dõus' partidos: -0 
nosso-- fim, - nobre .'è' bem 
inte-n_ ciónado, era conse-, 
gúir tima ^ lista, pró-Mise- 
-T*órdia, ou pra ' Barcelos, 
em'güe todoá os Irmãos 
`púdessem`-, votar, termi 
Úaúda pára sempre o ro-
sário ;de: comissões .que, 
há cinco -canos,` se toem 
stïcedido.̀-na•r.administra-
çãõ'dum ' Cása, ;que de= 
vé—mer.ecer; 0 apóio e a 
dedicação. c- o., enterneci-
mento de,todo'8; os ,barce-

Arquivamos "'ainda' a 
déeláração de que a- Me" 
"za' a ser eleita, se for in-
-vestidas=1 na •= administra-
ção da Misericórdia; vai 
animada do decidido ein-
penhó de trabalhar afin-
cadamente no bem-- ela 
cristã instituição` e do 
propósito de não hostili-
zar, antes receber com 
atenção, ' jsem distinção 
de partidos, todos os que 
naquela casa tenham pre-
tensões. 
Quereriamos nós que 

todos olhassem para 
aquela' Santa Casai; coma 
que se cada um de nós 
viesse um .dia a precisar 
do seu agasalho e dos 
seus socorros. 
Cumprido ' o ' doloroso 

dever de' dar conta dos 
nossos trabalhos, uma 
afirmação ainda nos é, 
grato fazer: é que nãò 
saimos desalentados des-
ta espinhosa missão. Se 
não conseguimos ver ar-
vorada,, a:• drapejar aos 
ventos, , a r bandeira , da 
paz-, na • eleição da• Mise-
ricórdiá, , pelas ' afirma 
ções' feitas pelos repre-
.sentantes de todos os par-
-tidos,,. sem uma única ex-
cepção, começados'•os tra-
balhos a tempo, poderemos 
ter .a sátí'sfação.de erguer 
_essa. bandeira, na confe-: 
cção :duma lista, por 
Bar-celos, para gerir os 
negócios do nosso muni-
cipio. 
Desta inglória missão, 

saimos com a radiosa rés -
perança de que, coma 
colaboração de todos, é 
chegada fèlizmente a ho-
ra de acabarem as lutas 
acesas e de se eleger uma 
Câmara de Barcelos, por 
Barccelos, para que esta 
vila e seu concelho, ser-
vida por prestimosos fr- 
lhos seus,:,avance. pro-
gressivamente, em seus 
'melhoramentos, . e possa 
servir de modêlo a outros 
concelhos. 

MÃE E FILHA. 

A república' portuguésa 
• não moda:---Logo- cat ' 
lícos 'no monárquicas: 

­'Logo—abaixo neutrali-
dade • do • Centro!—Ora, 

'(:ora: castelos ' sâbre 
areia 

A ária mais insistentemente 
cantada e decantada por certa 
imprensa e suas còteries inspira-
doras .ou sugestionadas contra o 
Centro é em substância, esta: A 
rèpública portuguêsa é estructu= 
ralmente anti-religiosa, inimiga 
da Igreji; Jámais se depurará 
desta 'caracteristica orgânica; já-
Iiiais endireitará, 

•••£lumu9r> £ 9fnr-Isq z0bsg£ni 

e. de if ttfP dé~,%â 
gresso d rcrb,%3 r•L s 

bas-fonds'4' >•i• kW690harêWlos ,mèneicº•s' el Sf 1 3•vre-pensamento•••tczu9i o 

cessam êstes' aristarcbssi`tl 
lar. a mesma cantata, ` érai 4 
acerados, jogando-a " directá'rf 
te, despudoradamente, contra 
homens mais eminentes do Cen- 
tro rue acusam, de visionários, 
subservientes, videirinhos..`. e 
que tais amabilidades que' lhes 
são familiares. 

Indirectamente é o Centro,`o 
que eles visam, pára o demolir, 
o Centro, seu obsediante e arre= 
liador pesadêlo, cuja neutralida-
de -e independência de política 
lhes desmancha a... subserviên= 
cia partidária dos católicos qüe 
a todo o transe querem manter 
sob a costumada suzerania dos 
seus mandões políticos. 

Indirecta, e até directamente 
são atingidos os srs. bispos por-
tuguêses que êles, os anti-centris-
tas, tentam taxar de incompeteii-
tes para dirigir os católicos sô. 
bre as matérias . religioso-políti-
cas; é o Nuncio -Apostólico; é a 
S. Sé, que, dizem êles, estão mal 
informados. 

n-

f 

E áfinal todo êste arrazoado 
artificioso-é_ ficticio, tudo isto são 
torres no ar, castelos sôbre areia; 
tudo isto assenta sôbre esta base 
falsa, sôbre êste preconceito in 
demonstrável, absurdo até; a rèp. 
portuguêsá é.orgânicamente tira- 
corrigivel,' estruturalmeute imu-
tável quanto 'à Igreja. {. 

Imutável? como se pode de-, 
monstrar'isso? 

A' pri6ri ? 
Nàõ; que imutáveis são apenas 

os', princípios " fundamentais das 
sciencias, as essências intrinsecls 
das coisas e outras abstracções, 
generalisações mentais, entes da 
razão, nos dominios dá -metafísi. 
ca: o que não tem aplicação para 
o caso. , 

Não; "que no campo das coisas 
concretas, riais, individualisadas, 
t"ais como -existem in naíacrá, não 
há nada, nada, que seja'iàiutàvel, 
senão Deus. 
De forma que,'à fôrça de---que-

rerem deprimir a rèp., para ferir 
o Centro, estão até, sem o. que-
rerem, a exalçá-la, sublimá-la,. L 
divinisá-la. 

Imutável, porquê?- porque. a. 
rèp. intercalou acintosamente, na 
Constituição algumas disposiçóes 
anti-religiosas, como a que proíbe 
in perpetuum as congregações 
religiosas em território português 
e a que estatue o ensino- neutro 
nos estabelecimentos públicos ' C 
particulares '(art.°S 10 e 12)? 1; 
Mas isso não importa a imut' - 

bilidade dessas desatinadas dis-
posições, atentatórias da verda-
deira liberdade, porque o art 82,' 
regulando' a revisão èonstitucio-
nai, abre a" porta, mesmo.nor-. 
malmente, para se poder , fazer 
alterações dentro de períodos de 
10 anos, ou,mesmo de 5 anos. . 
Mas estas'odientas disposições 

de ezcepção, mesmo assim como 
estão, não tolhem (segundo emi-. 
rentes • jucisconsultos, entre os 
quais o preclaro jornalista Trin-
dade Coelho) que se ministre 'o 
ensino religioso nos institutbs 
particulares e que os membros 
das congregações, inciusivè. os, 
jesuítas, .possam viver cá, 
persos., ¡ 
Mas esta situação legal qúanto 

às congregações não é, alfas, no; 

.9br& 
átitQo regime elas estavam numa 
• situação a• t iI4mte. q 

9eïìY•1tt'e•et If '.1•1• di-!'aties, 
o certo é qnt-mbora não sujeito 
aW1 Mtkm~nerdeirfisek$o na 
:•7a• prodt kit•re l;, c ê~? e 
Iils:f•~ ficnaamj~ise~hes 
(05) bènT1(•?2a1 #oiiahM ~baiu 

ircv•otutt•rx•r•niiraftm-
po reor gani saram - nevá umas 
dessas <x g P Énye fade; 
mas foi por r• er ;Sue 
-não à sombra 1. , ue 
na questão re igiosa • : 1, 
Hintze Ribeiro, apezar ' a• acta 
declarar ã Religião Católica, re-
ligião do Estado, não se atreveu 
a - tomar abertamente a defeza 
das congr. contra as velhas leis, 
mas ladeando, apenas no seu de-
creto lhes "deu um' aspecto>de 
associações ' novas deixand04as, 
aliás; ao arbítrio do Estado que 
as dissolveria a seu capricho, 
como efectivamente dissolveinno 
tempo de Teixeira de Sousw q, a 
;seguir -nos inícios truculentps da 
rep. 

Imutável a. rèp. porque)•$o-
derá demonstrar-se à posleº•iori? 
Não; antes o contrário. 
A'queles primeiros tempos em 

que a r`. assestava as suas bate-
rias em vivo pé de guerra contra 
a monarquia •e á Igreja.que;to-
mava; por inimigos co.múns,.su-
cèdeu um ` período de relativa 
calma é serenidade. A'quéla hos. 
tilidade acérrima e feroz das pri-
meiras £épocas`, sucedeu ,,a.nao 
hostilidade`. sistemática. 

que', graças à-sábiá-e•'pru-
dente orientação dimanada das 
altas esferas da,Igrelã, os católi-
cos ,por meio dó. (:entro, come-
çarám . a fazer ver que entre a 
Igreja e a r. não há_ ébinpatibi-
lidade " irredútivel. •¡ O -' ovo're-
gime -,(como f diz, o ilustre lente 
sr.. &. Serras, e Silva) não sëria 
combatido ém:si; combatê-lo-hiam 
apenas nas suas tendêncías é- na 
sua orientação; sectária e anti-cris-
.tã.. ' Desta forma. a- Igreja; pártu-
guêsá, longe—de lançar lénhá na 
fogueira fidas paixões políticas, 
separa-se',de ', ., qualquer facção e 
frca.isolada e só: o que à não em-
báraçará nocumprimento dãsua 
missão ;que. é de paz e nãõ` de 
guerra; .é de. todos e ïlã• dum 
grupo; é dê scifrimento e não de 

E', pequena',ainda a'.mtidança 
do' regime á propósito, ç1a,Igr..eja? 
E','seni ldúviaa. 
. . Porquê;?'Di-1ó ainda ó mesmo 
ilustre,' e,.çriter-ioso', IentéÍ"'1(Os 
católicos portugueses, divididos, 
desorpanisados,_constituem úm 
peso mortõ muito-pequeno, para 
embaraçar 'a marchá da•',rèpú-
blica. - 

Não têm ainda a força >neces-
sária para impor ao- regime vi-
gente uma direcção mais, liberal 
e equitativa para com a,Igreja e 
querem destrui-loa Como se quem 
não¢pode o menos,,pudesse o 
irais (alusão aos que,'em;oposi-
ção-ao Centro, querem arrastar 
os,-,católicós para o, campo das 
violências). Transformar: a,orien-
tação,-do regime é, mais fácil ído 
que substitui-lo. E' a•experiência 
que o diz. +.Tôdas as ,tentativas 
dé substituição_,têm Lfraçassado 
_miseravelmente; pelo contrário o 
trabalho de transformação ,tem 
dado resultados apreciáveis, em. 
:borá : muitolonge ainda do que 
é necessário.', Qs católicos, 1, que 

disciplinando-se serão 
uma fôrça soeialpue acabará pof 

Por isso, a propósito de tudo vidade; eptre.nc s, ,porcjuan#P ito, 6er`, ume #arca pQlátiç H, ^;,., 
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Nesta mesma ordem de ideias 
é que-o nosso venerando episco- I 
pado, .na sua pastoral colectiva 
,de 29-IX-1922, depois de exortar 
os católicos à operar no Centro, 
diz com autoridade e pondera-
ção: „E se daqui a algum tempo, 
a legislação ofensiva dos direitos 
da Igreja não estiver revogada, 
se a Igreja ainda.nãfl for Livre, a, 
culpa ' $ erá vossa, porque isso' 
provará • que não` sotibesteis ou 
não quizesteis unir-vos como os 
vossos pastores vos indicaram ,,. 

- = - Em---conclusão : - o`"apregoado 
;,. pbstu1údo —a_ rèp: = im►tlávél-= é 
_. uma. -Perfeita - criancice-o_u-nece_ 

dadè. 
V.- A. 

Lü9àrés 'selectos 

O ilustre leader .católico, a. 
v propósito do empréstimo.de 1923-

apresentando uma moção; pro-
duziu um impressionante e pa- 
triótico discurso, que vamos aqui 
arquivar. t, 

`- O momento político na-
cional, que.se vem reve-
landoy- e da' maior' acui- i 
Jade: 

Peço licença para mandar para 
aïmesa a seguinte moção. 1 

A .Câmara, reconhecendo que' 
,-.o empréstirao'de 6,5 °fo de 1923 
.='redundou num complete desastre, 
e que o decreto n.° 9416, de :J1 
de- janeiro de 1924, não alcan-
çou niodifccár, por falta de ou-
Iras condições , adequadas, as 
suas ruinosas conseqüências, 

1: passa.cà drdein do dia. ; 

A interpelação 'do ilustre de,-, 
putado sr. Vitorino. Guimarães e 
os ' discursos que ' a propósito 
dela tèém sido proferidos .reves-
tem aspectos impressionantes que' 
interessárn' imediatamente ao mo-
mèntó político- nacional:-., 
Na-o' podia pois, `a minoria ca-

tólíca deixar -de intervir n_ a sua 
ë' '--''vai vai fazê-lo com a 

s isénçào que, .por certo, não. teme 
'" falfado 'aos• outros ilustres- dèpu-
"tacíós, masque, •quanto a nós, se 
`retorçà• Muda •pela --natureza e 
maneirà'éspéçial' de agir da nossa 

"`'pi•ópria••orgâização. 
P:. Não há aúvida que o n briien= 
• to políticò,`.`que servem 'revelan-
-!;'do,' é da •maior-acúidàde. Para 
-que tentar disfarçá lo? Salta pal-
pitante-.'diante•`dos nossos olhos 

'= e-'setité-se fixainerite.: E' nesta 
.,; :situação que ' todos - os lados da-
•' Câtria ' se mostram de pleno 

ádôrdò`ri«s ségúintés pontos:, 
't:°—O'emprèstimo interno'de 

-,-'•6,5'' /ó'dê: 1923 tráduziu pràtica-
"''mente uin verdadeiro desastre; -
'' ;2.` 0 decretó n,° 9416, de 11 
-'de fevereiro de 1924, não impe-

diu, ``só por si ou mesmo' acom-
f' pátihádò,' a desvalorizairáo cres-
cente da mõeda. 1. -

`' -0 ilustre deputado sr Jaime 
T: de 4 Sousa; référindo=se especial-
mente ao primeiro'pbrito, limi-
tou-se a dizer que o empréstimo 
foi iánçado,6n condições ' técni-
- èas'pérfèi.tas3zéritè-`àceitécvèis ein 
principio. Mas; èm" política como 
:üaí'bàtáthá , o êkito é tudo; ,e o 

s:: 'empréstimb fracassou'inteiramen- 
te •conib, meio de restabelecimen= 

rt, 10 ida nossa grave,i crise f iianc&a. 
Rela'tivameute ab déCréto` n.° 

`9416; nãó• acoitipanhá aos' modos 
de ver dos srs. Vitorino Gui►na-' 
rãès ,'e Portugal Durão. 

Não '"é realmente cò'ndènável 
-eri'ì' si. •" Der"íva de principios` -de' 
`direito. público"quë; téntre nós 
como lá fora; t'ei''deterrninadò 
'actos como' a-concessão"dai 'nós= 

i- sã divida .pública de 18 de feve-
'i.`réiro de•1852, •õ-impdsto de ren-
r•- !dirrieiito de 30 ,°¡o sóbre'jtirosidâ 
r dívida' interna • por.' decreto • dé 
0—`—13.de junho,de`T892 externa por 

dëcreto de' 26 de afévereiró , dé 
389 , à tedução•de=•ifs dos-juros 

c,-I dl `divida -'éxtertia ••por decreto 
o 'de-13 dê junho d&I892;,a iiiébn-
M vertibilidadeh das notas do Batuco^ 
"'de-'Portugal' em 1891•'a'proibi-' 
-lu'ção'-de actualização, dàs •rendas 
sidos prédios, urbanos à guer-

,. f ra, e tabtissimà0 òtitros. ' 
%04 bPa' 'a'1nWà ,• iió'' ãssiúntó` irem 
›equcr- se' f<>rinídoii à̀itida- até 

agora.- reclamação directa dos 
próprios interessados. •. 
Não é, pois, a operação em si 

do décreto ri.'  9416 que me im-
pressiona. 0 que me impressiò 
na é ver que os objectivos a'que 
ela procurava acudir continuam 
sem realização, não cessando a 
queda do escudo ou a desvalori-
zação da moeda. . 

Aí é que está o tremendo mal; 
e, assim, os funcionários públi-
cos, os militares, as chamadas 
classes médias, isto é, os c;ue 
antes da-Eu erra -ti nham'apenás o 
bastante para as suas necessida-
des, sentem-se tragicamente es--
i iãgados pérantè a acuinulã'ão 
dos encargos, dia a, dial 
{ Só os comerciantes, os agricul-
tores, e,os industriais podem' ir 
acompanhando, pelos preços dos' 
seus produtos, as .oscilações 'do. 
valor da,moeda; mas, assim mes-• 
mo, em condições tais, que lá 
"não carecem tanto de movimen-
tar os seus produtos, receando-
se, que a rareação conseqüente 
da mão de obra crie especiais 
dificuldades à vida dos próprios 
operários... 
Ao mesmo tempo que dêste 

modo se passam as coisas, o ilus-
tre deputado sr. Portugal Durão 
deixou há dias aqui formulada 
uma,pregunta que, apesar da, vi-
va inteligência do sr. ministo das 
Finanças, ficou sena resposta sã-' 
tísfatória: 
` —Com que conta o govêrno 
poder pagar os encargos do Es-
tado; que representam uma ele, 
vada capitação por habitante, es-
gotados que sejam os , nossos 
créditos em Londres? 
Da maior acuidade é, com efei. 

to; o momento políticò.nacional. 
II 

Urge a todo o trance, 
custe o que cue-tár, a es-
tabilização da rnaeda, 
não em ponto Mais alto 
ou` rst ais b;aiz<p, ruas no 
valor eírnt -que i e-encon-
tr•e.i 
'Tudo ó màis'são fantasias. 'A 
primeira obrigação do Estado' é 
assegurar a regularidade da vida 
-nac oval - evita tanto quanto. pós 
sivel situações de -cóntingência; 
dar em suma sccêgo e tranqüila= 
-dàdé aos governados.'Comó va-
mos ninguém sabe'como há-de 
lazer as suas contas nèm 'corno 
acombdariás receitas. às ' nécessi 
dades.- Por tôda a parte, pode' 
gàríhár-se sem téáballiar e quan-
do se trabalhe é' na incerteza - de 
adequadas compensações. ' Pare- 
cemos, , assim, todos em volta 
duma' formidável roleta! 

E' da maior necessidade sair, 
4uànto antes, desta situação; e 
outro não pode ser o caminho 
senão fazendo que o escudo não 
desça mais e sôbretúdo que dei= 
xe de ter as horrorosas oscitações 
que tem tido. ' 

Isto; antés de mais nada. O 
'rèsto, ajustaremos depois. 
• Escusado -é inquirir agora'se 
se deve seguir uma política. mo-
netáría dè deflacção ou de 'infla-
cçãó. E'. uma questão de menor 
importância desde que se man-
tenhain''sempre as redacções de 
garantia consignadas ' na lei' de 
29 de junho de 1887, "art. 3.1> 
` Escusado é também inquirir 
agàra'•së se deve seguir uma po-
lítica para a fixa' çào do escudo 
em valor mais alto. 'P-'- b isanti no, 
quando se .não vê meio de deter 
a`stra descida. E não só isso. Se-
'ria enriquecer; sem justiça, à 
-cústâ da colectividade, os deten-
tóres do escudo quandá'viésse ã 
'fazer-se a fixação", detentores dos 
quais muitos talvez estrangeiros 
e nà°maior ;parte, °por certo,` da-
dós ' à­terrivet especulação que, 
nõs'tém apertado. 
Não pensemos, por isso, em 

semelhante coisa. Bem bastam as 
iniquidades que já trouxe a tra-
gédia da desvalorização em —que 
ternos vindo. = 
' .'A Alémanha. ficou' justamente 
vèncïda na - grande guerra; mas 
há uma vitória que ninguém lhe 
pode,contestar e que representa 
um dos mais audaciosos lances 
da. - vida ' financeira dos. nossos 
dias ; ,̀fai a trcïça dós Marco$, a 

F . 

principio julgados de valor sólido 
e pouco depois realmente já quá-
si sem nenhum por uma' grande 
parte do ouro do mundo. 
:Infelizmente, seja dito .de pas-

sagem; algum dêsse'ouro era*de 
Portugal e a sua falta não pouco 
deve ter contribuido.para a crise 
guie  nosaflige. 

Sirva-nos, pois, ao menos de 
lição o exemplo ,da • Alemanha 
nesta-parte. 
Quando muito, afigura-se-me 

de momento que, dados os in-
cónvènii:iites-- duna _-regimen mo=. 
netário depreciado; ; poderiamos, 
voltarr decorrido algum .tempo, 
ao règimeü -monetário anterior, 
e isto com tanta mais, vantagem 
gúanto ' é certo que mais nos 
aproximaria do 'Brazil.' 

Mas, • respitò, o que' importa 
já•,Ïantes•de mais nada, é -fixar o 
escudo no estado em, que .se en-
contre.. }- ' 

_.....-.. f (Continua) 

FR AN QUEIRA. 

(fia Ghrnnica' õa Saieõaõe): 
!{XIII 

29-0 ,dito Lugar de Fão foi-* 
tigameuté ` antes que as areas o 
perseguissem povo Muito maior, e 
mui conhecido pelo nome de Aguas 
Cetenas, derivado do rio Celano, 
que lie- u, Cavado.., que pela parte 
do Norte banha o divo Lugar. Nelle 
-se celebrou aquéllé-famoso Conei. 
li  contí'à`'os Priscilianístas (llist. 
Eccles. ' dé Brag. p. 1. cap. 5i) 
no tempo de S. Leão-Papa o Ma-
,no, e Arcebispo Primaz de.-Braga 
Balconio, ; e, nelle presidio, S. To= 
ribio Bispo do- Astorga; é Nourio 
do mesmo SumitSo Pontifice São 
Leio nos Reiriós de IIespanha'. Neli 
le furão coroados ; de martvriu os 
dons Santos• Cl,vspulQ.' e, Itrstitnto 

10. de, Ju)i'ho) 
lia persecuç;•iu .de Nero no ando do 
Senhor "dd 'G0 ` àos dez de'Jtinho, 
ém • rujo dia l`a'tem menioria,tlelles 
quasl: todos os'hlartyrologl3s. Juntei 
a e11e _finalmente ise vè-a famoso 
Templo, em- que , se venera 
rÚè lusa lniagéni do Setihor-colú a 
L'ruz ;ts- costàs• Torna fal'aiidó às fi 
'Iliáa'"de •`3ëiaísalçm;• ` à • guiai` ` tem 
'obrado; e: tibra`itiriu5ife'r3r í is-prodi 
gio3-;• t .hé btr;ida nm.aquttu$: Aias 
,do , anno do grautl.o coji,,urso ciei 
ru[rráteni:- lie tão antiga, que, cora i 
certeza se não' sabe seu principiu: 
tétii-sd' pb►•' iradiçii7c sér •do tempo 
(Ia rebelaç.ro. de, Inglaterra, na qual 
se lançárão baquelle Reino_ muitas 
famosas hnagLns• ;,ao mar, e•-que 
e-ata aportára a.l rniraeglosi ieute, 
éi1tiahdó pela'b-1rrà do rio Cavado.- 
30—He o, ladroado deste nossa 

Convento do Hüirt Jesus-do'-Alunte 
:tia ,• Serénissinia Gasa, do Braáatiça; 
4ouio, são udus os .mais, que te 
mos .nas suá• terras. D: Íjie a niès-
riï3 Set•ènissimá . Cisa de on inario 
tm cada hum iuino'iltim-cita mil 
reis no•Almo»rifadJó'tio Barcellbs.' 
Até o asno •de,1849 não erão• mais 
que vinte e; sinc.o, mas piar. novo 
Alvará passadu,a.30 de' Ago'sto,do 
dito anuo se acrescentarão uu'inàé,- 
que fazem' os quar-i 0tã- VivM I'Oie 
aest0 t:ousènto •` inte'Rèíigü•Stos br 
dinariamente -com toda a• abaridan= 
eia... necessaria,, porque,i gente dtá 
4erra çircutiiviziuha, e dor toda a 
ComàWà è' inuítd 'devota, e éai•íta-. 
luva; e lhe acodd rcóin todo' o"ge 
nero de esmolas; ? e • hé'•innüb de 
adinirar,_que icndo_nós outro Con-
vento em, distancia .de iiìeia legua 
na -Vil ka zle 13arcallos,-ém qü0 or-, 
dinariamente---morã6 vinte e seis. 
R•plígiosos,; hurn.; 'e;outro-;Convetifó 
se- sustentãop das esmolas dt),mes= 
mo terrítor'io com toda a.•aÚutidan-
cia, e fartìira. ;Antes_ de Jnndado o 
Convento. de B•ri•ellos, hião,os Re-
ligiosos do•lilont©,pedír aos ;sabba- 
dos Ésmola dê pão áquela-V•lla, é, 
ainda depois . o pião pedir ao, arra-
balde de B:ircellinhos: lioje`o nãO 
vão pedir a pane alguma, iras dél. 
le são so,orridos do Rr'al Conven-
to das Religiosas ele, Santa Clara de 
Vil Ia do: Conde,* o do das Religiosas 
de São Bento dé Vaií-ão,'nfio obstàn= 
te soceorrerém também' h•'im,' é 
outro com todo o amor, a . gran-
`deza ao nosso Convento de Ai ura- 
rã. 

`•Cóuíi•iva). 

`ZIVALE DO CAVADO 
,-Após ligeira discussão, fi-
cou --provado na Câmara dos 
Deputados o projecto de cons-
trução e exploração do Ca-
ininho de Ferro Vale do Cá-
vado nos seguintes termos: 

,;Art. 1.° E' concedido ao cida-
dão Francisco de Sousa Maga-
lhães o direito' de construção e 
;exploração, por um periodo • de 
noventa anos, de um caminho de 
ferro em leito próprio e vià're-
duzida, de Úm metro de,largura, 
que, partindo -da Póvoa, com li-
gação à. linha,  de caminho de fer-
ro. do Pôrto à Póvoa, siga a cos-
ta inaritima, passando por Aver--
o=Mar, Esteia, Praia da Apúlia, 
Fão,:Espozende,'Castcio de Nei-
Vai 'e' i Anha, vindo transversal, 
-partindo -de Espozende e desta 
última povoação, pela margem 
direita do Cávado, por Barcelos 
-é Braga` até Guimarães, e proxi-
Máciades de 'S.-Vicente de Areias. 

-Art: 2 D Esta'concessão não po-
de 'ser transferida a'terceira pés--
soa , sem ; prévia autorisação, do 
GQo êrno e acôrdo expresso da 
tiiaiória , das. Cãr l aras inteCe•sa- 
dás, '-Iicàirdá, "contado, salvo 'ao 
concessionário o direito de-orga. 
niiár urna"e►npreza ou compa-
iihía- com os capitais necessários 
para a construçào;do caminho der 
ferro: ;, 

Árf< -3.° O. concessionário , terá 
uma garantia de juro que'não 
exéederá o complemento do ren-
dímento`anual liquido até 7 por 
cerato-. do càpital de 12 contos 
ouro, por cada quilómetro que 
se construa, ''devendo as despe-
zas`-de'exploraçãó ser calculadas 
pela ' média •fias despezás'de ex-
pl.oração=:da' linha. da;-Póvõà a 
Famajicão, : gàraftia esta cota 
reembolso 4.e metade para 'o Es-
tado• logo. que o rendimento li-
quido exceder! a 7'por cénto do 
capital--garantido :até finar liqui-
dação das quantias adiantadas. 'e 
respectivoijtiro, iguyalr sente de 7 

por cento, f t- s; , .• . , 

§ único. Fica o Çioverno  auto-.•(éoWar'em cáda anó,'por• 

adicional às'cbntribulções geràis 
:do Estado,'nos-concelhos que; o 
futuro caminho de ferro, vai ser-
vir as im' poi-tanéiás necessárias 
que por êste artigo constituirão 
encargo 'do' 'atado,, devendo fa-' 
zer a , sua ç distri.btüção , o mais 
equitativamente •possivel... 

Art. 4.o 0, oncessionárfo pode 
utilizar à ponte ;quë .ligà'Fão e 
Espozende= para 'passagem do ca-
minho'de .ferro, sendo estai'POn-
te reforçada • convenientemente 
nas condições de resistência legais 
é..à' sua. custa; -faiendó-se 'a cir-
culação -dos éombdio's ` nas cón- 
Uiçóes • de segurança pública' in-
dicadas pelo;Govêrno. i 

Art., : 5 ° São aplicadas à'con-
cessão -as • bases 5.a e 6.a do de-
creto de 14 de julho de 1899. 

Art: • 6 ° Ú concéssiónárló' fica-
rá obrigado a todos os-  encargos 
que é-de:uso)o•Estado estabele- 
cer nós contratos „de; concessAo te 
exploração dás emprezas dei ca-. 
moinhos de ferro do pjs, 

.L . 

l•IIIS••••RIo 
Já vicejain nas campinas, 
verdes trigos em anceios. 
Suas hastes pequeninas, 
.'erguera à luz os centeios. 

E a Mãe Terra abrindo os seios, 
em fontes de seiva, às minas, 
mostra ao Sòl uberes cheios, 
de oiro e de pérolas finas. 

E oíPai Sol, lédo -e contente,~ 
- w  _ rliz -à-- Ter••a -Alãe que atente, 

no seu. enlévo, ao redor.. . 
r•• 

w .Ir A E a; Terá a e•°gzcendo-se znabele: 
«Mistério  de -Deus! Só Ele, 
é capaz de tanto aºnor!» 

' ARNALDO BEZERRA DE AZEVEDO. 

Art. 7.° As obras de constru-
ção dêst•caminho de ferro terão 

` de ser iniciadas dentro do prazo 
máximo de seis mêses a contar 
da publicação desta lei sob pêna 
de se: considerar caduca a con-
cessão. 

Art. 8.° Desde que as obras 
forem iniciadas não podem ser 
suspensas por qualquer motivo 
a não ser por determinação mi-
nisterial. 

Art. 9.° A exploração do pri-
meiro troço, Póvoa e Espozende 
deverà estar aberta ao público 
no prazo de dois anos, passados 
os quais terão de ser iniciadas as 
obras de terraplenagem no se-
gundo trôço, Espozende-Braga, 
de fôrma a exploração de todo 
êle se efectuar ao mesmo tempo 
e no prazo máximo de três anos, 
ou seja cinco anos após a publi-
cação desta lei. 

Art. 10.0 O trôço Braga-Gui-
marães poderá ser o último a 
construir-se, mas deverá ficar 
aberto à exploração dois anos 
depois do anterior, sendo, por. 
tanto,-. de sete anos o prazo para 
a conclusão total da linha. 

Ar+ , 11.0 Os prazos estabele-
cidos nos artigos 7.°, 9.° e 10 
são - improrográveis sem o prévio 
e expressei acôrdo da maioèia 
das Câmaras • das', localidades 
atravessadas- por êste , caminho 
'de ferro e a falta de cumprimeíito 
ou não execução das'obras den-
tro, •dêsses prazos- importa a pér-
da imediata - da concessão e de 
tôdas as obras feitas e de mate-
rial fixo empregado, em benefi. 
cio do Estado, sem que o con. 
cessionário possa reclamar qual. 
quer indemnisação. 

Art. 12.e No caso de caduci-
dade prevista no artigo anterior, 
pode o Estado transferir para as 
Câmaras interessadas, singular 
ou colectivamente rara a - explo-
ração dêste caminho de ferro, a 
concessão, obras feitas e material 
fixo que tenha. 

Art. 13.0 Em todos os contra-
tos a realizar entre o Estado e o 
concessionário tornará parte e 
será considerada como outorgan-
te' a• Administração dos Cami-
nhos de Ferro do Estado. 

E' incontestávelmente um 
grande melhoramento que 
muito deve influir para , o 
desenvolvimento económico 
e comercial desta • vila, de-
vendo o primeiro trôço estar 
construido— no prazo de 2 
anos, 

ÁDiVINHA POPULAR 

Vi duas moças louçãs, 
Bem trajadas. e vestidas; 
São por meias irmãs tidas 
Entre o povo, mas são irmãs, 
E: de uns mesmos pais nascidas. 
Inda que sejam donzelas 
.Ricas, formosas e belas 
Se as encontram nos caminhos, 
Dão-lhe com os pés nos focinhos 
Os que mais se presam delas. 

Decifração da última publica-
da.-.-- Ovo. , 

i Impressães a c5res 
Executam-se, com toda a• perfei-
, çãor na COMPANHIA EDI-

TORA DO MINHO 
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A!C•ç•No SoczAT-, 

Ecos e  
Festa de educação física 

No campo de Foot-bali, na 
Granja, realisou-se, no últitiio do-
mingo, esta simpática festa. s 
' Tomaram nela parte as seguin-
tés,. Escolas:,',.-,' :- # 
-' 'Alvelos, 'D. Alzira, DY Jeri li-
Recolhimento do Menino-Deus, 
Primária .. Superior, Barcelinhos, 
D. k Lucilia, Carapeços• $ilva' e 
Vila-Fresca nha. i • i 
k A parte `orfeônica foi regida 
pela sr.a D. Olímpia Paçô dos 
Santos, distinta professora - de. 
'canto 4na- Escola Primária Supe-
rior, que colheu fartos aplausos. 
A ginástica decorreu sob a di-' 

recção do-" sr:- Manoel ;Dias. Fer-
nandés, ilustre proféssór de Gi-
nástica na mesma Escola, e tam-
bém sob á direcção 'dos--dignos 
professores das respectivas Es-
colas_ ! _ ._ 
O• sr! --Fernandes dirigiu com 

garbo e maëstria, dando grande 
brilho à festa, que fci em verda-
de. ericantãdora' ,11 
"Os alunos obedeciam com cor 
recção às ordens do comando e 
todos arrancaram estrepitosas 
palmas à selecta e nnmerosa as-
sistência. 

Destacaram-se os alunos `dá` 
Escola de Carapeços, pelo facto 
de -se apresentarem todos dês-
calços, por quererem ser -solidá-
r.ios com alguns 'condiscípulos 
que não tinham calçado.' Muito 
bem 
Os restantes, excepção da Es-

cola ide -Barcelinhos,- apresenta• 
ram-se quási todos de blusas 
brancas. parecendo ser um uni-
forme, e dando aspecto atraente. 
O sr. Soucasaux tirou fotogra-

fias. 
Representava o rev. Arcipres-

te, que . não pôde comparecer, o 
rev. Bonifácio Lamela. 
A.gradecemos a penh,orante-

honra' do convite. 

t° ` Mês`de -Miarià 

Já eu ia aqui, quando lia 
sisa ult`ïma•_carti, que`veio; 
como vê, a propósito. 
-.* TeriaTeria ` que' acrescentar , as 
.fminhas ` impressões da•Pàs-
•'Coa na vila, para satisfazer-
lhe tinia curiosidade, .não é 

4 cérto? F . 
, A Páscoa -ìia'vila não è"t ó 

linda como a das nossas,al 
fdeiasl 
,. 'Aqui, minha boa amiga, 
nem tôdas as portas se abrem 

~de' par em,,pártpara receber 
>a, Cruz, o mesmo que é diz, 
que nem todos os corações se 

••`aKriram para recolhereis_ ém 
cheio as graças da feI' "' 
-ér•Üusta dizê-lo, mas é assim. 
.(lie saüdade e•`Ágúë•fristèza 

•,ìàto causa, minha querida 
«cachopa»I Mas os factos são 
osrfactos. " 
-amuando comecei a escre-

.ver, era para ifi mais-longe. 
i•%s tenho qúè ficar•por aqui, 

-N pois me não''sobiraU hoje=á 
•eritpo para- escrever-lhe, com 

.F àquele vagar que merece. : ' 
•,,t,Em outro dia serei mais 
extensa e terei então ensejo 
dè mostrar-lhe.,_que tenho 
' soinpre muito') razur em con- 

cisar ctìnsigo e, falar rmuito 
modas coisas • que ,nos; apaixo 
nam e merecem os, revidados 

«'=da sua sempre muitei admi-
«,, radora e amiga 

= f Miaria Alice. 

* • Balanças Rara ' corres= 
' • Rond CCia »1 . 

> —muito precisas em todos 
os êsritóri•s 4 ;;V 

•ÊND1•W3ÈNÁ`CQMPANHIA 

ceber..' "Mas è 'mais linda,-
'tem mais encanteis, fala mais 
a nossa alma, •enche mais de 
gôso os ' n'o'ssos ' corações. 
Quando a cruz passa pelos 
caminhos, levada de atalho 
em atalltó, de carreira« em 
Y carreíro, todos que a encon-
tram ajoelham para oscular, 
o- Cristo,.-.pana serem asper-
gidos com água benzida, para 

f• ouvirem •dá+bôca édo padre,- 
que { a acompanha,; muitas, 
«boas festas» e «aleluias» I 
- Só uma, alma cristã pode 

t+sabei ,sentir as alegrias da 
«ressurreíçãõ»• ;sáber'` coin= 
preender a festa, saber senti-
Ia, saber' festej a-la. Ressurge 
com ela-a .alma que crê, en-

•che-se de gôsó essa alma, in-
< fantilisa-se, torna-se mais pu-
-ra, mais próxima-do céu? A 
minha boa amiga-sabe' com-
, preender-me. Os que vivem 
na nossa" fé , entendem-me 
perfèitamenté 1 'sabem que 

-->quero referir-me 'úó preparsr 
#das almas para os gosos es- 
-r•pirituais da «ressurreição», e 
por isso mesmo me não çle-

-401 tenho em considerações gtie' 
-4fazem dizer que a festa da 
PtiscoásiL. gnificadota;dares-.(.templo da Venerável Ordem Ter-

rmesmo tempo, de ressurrei-
•.çãó-daa,. almas..,.. +i• ••..•. • .•, 

EJER  
Minha boa « Cachopao : 

'Passsu a.Páscoa.. - a Pás-
coa, festa tão velha, que vem 
de tão longe;" çon y tantas tra-_ 
dições e com tantas saiidã-
des? A festa ctuë}lé•a ó per-
fume das rosas aos casebres 
anais pobres, a alegria que 
faz rir os velhos e as crian-
ças e que Ievá ó Crucificado, 
a de visitajáós crëntes, de por-
ta em porta, a dar-se a beijar 
a tôdas as bôcas... 
Na sua-- aldeia. minha boa 

-̀áinïgá, `a`fésta d ljásco de-
ve ser sempre linda. Tem a 
aleg•ja de sempre,- a., mesma 
feição-,tr,3diciolIM que nem os 
tempos bem podem recordar, 
tem o mesmo significado, dá 
o mesmo prazer, a mesma 
satisfação às almas, em nada 
difere da Páscoa das cidades, 
a não ser no modo de a re-

'Festas— da' conclzrsdo 

Como remate e conclusão dos 
piedosos' exercícios 'do mês Ide 
Mãrià, que se teem realisado nó 

*surrèiçaó áe' ' f;ristri,t'é, ` ` aó ceïrá; haverá, no sábado e no 
domingo, duas festividades reli-
giosas, às .quais, se procura dano 

•► •• í. a! + «.rnaior>bril'no, •r ,,> 4 <, 
No sábado, à tarde, haverá a 

simpática - e - encantadora - festa-
das crianças, que à Virgem se 
irão consagrar e ofertar - viçosos 
ramos de flores naturais, ou.de 
flores artificiais. 
No_ domingo,. será a,festa em 

honra.. do.i S.. Coração. de Maria. 
Constá de comunhão geral, mis-
sa solene, às 10 1/2 horas, serra ex-
pósíção e de. tarde, exposição do 
S.S. Sacramento, sermão pelo 
rev. Guilherme de Oliveira, mui-
to'digno,.Abade de Folgosa (Er-
mezinde) _ que; pela pr'imei,rã vez 
prega nesta vila, benção ~eucarís-
tica, ladainha e r,Adeus à Vir&rriu. 

1 11 
R3ovena do Espirito-! 

,,.;Começam amanhã: estas inove 
nas, em. fôdãs as igrejas paro-
quiais. Quem a elas assistir, e 
nào. podendo fazendo-as particu-
larmente, lucra indulgência de 7 
anos e 7 quarentenas, orando 
peias` intenções =do'Sufno_Ponti-

Em qualquer dia, ou "no do 
£spi'ríto-Santo, ou duranté•a oi-
tava; pode também lucrar-se in-
dúlgüèíà plenária, mediante con-
fissão e comunhão. 

,1 =:' aáãéio' et3•cal r 

-,Na- =próxima- quarta-feira, reu-
riéìn-se, nº alto monte da Fran-
queira•,• no seu--passeio escolar 
anual; . os corpos docentes e- dis-
centes das Escolas Primárias Su-
periores desta vila e da Póvoa 
de Varzim. 

.'-- ® r. Baptista bieiva 

Esteve nesta vila, mas volta 
de novo para Lisboa, onde vai 
fixar residência, o nosso distinto 
a`migaDr. António Baptista Nei= 
v'a,:,que ,ali." vai exercer a alvo. 

: A- assistir à grandiosa festa da 
réfinião dos antigos alunos do 
Colégio do Espirito-Santo, esti-
veram no último domingo em 
Tibães os nossos presades ami-
gos rev. ManoeVe António Vila. 
Chã Esteves, d6ta',vilá e `a tam-
bém{ nosso amigo José Figueire-
do, de:Goios. t ` 

i=aloeimentos 

Com 69 anos de idade, faleceu, 
dm Braga j a sr.` D. Dorotéia 
Joaquina ÏMachado e Sousa; ve-
neranda mãe do sr. Alfredei Mo-
rais e Sousa, abastado proprie-
tàrio, ilustre Tesoureiro de ,Fi-
nanças, ne'stá vila, sogra Adò"sr. 
dr. Jerónimo de Sousa Louro e 
do sr. António Tomás de Araujo, 
honrado negociante:  
A -extinta era natural de Fa-

malicão. 
•' Ó seu `cadàvër foi transporta-
do para o Pôrto, onde teve res-
ponsos na --capelà do cehiitério 
de Agramonte. 
" A veneranda senhora, da casa 
de . Real,'- era viuva do falecido 
capitalista e proprietário João 
Augusto de Sousa. 
Avaliando de tão cruel golpe, 

associamo-nos a êle e enviamos 
os nossos cumprimentos de pesar 
a._ tôda a familia enlutada, 
'Na frèguesia da Pousa;`faleceu 

a, ex.m' esposa do sr. Xavier-Es-
teves, digno professor do Insti-
tuto Industrial, engenheiro e con-
cessionário da Sociedade Electri-
ca da Afurada. , 
—Em Barcelinhos, faleceu o 

sr. Josè Pereira da Silva, o'Felpo, 
artista de pedreiro. 

Pêsames às famílias em luto. 

Sopa dos Pobrem 
Donativos recehicios 

P:e , Domingas Pinheiro, do 
prêmio da Parada Agricola, do 
carro de. S. Pedro -d'Alvito, 10500; 
da ex.ma . sr a,D. Amelia Sá Car-
neiro, 1000; do sr. Manoel de 
Faria,,, produto do prêmio que 
lhe pertenceu na Parada. , Agri- 
cota, 16~00. 

Gêneros t f• 
Da ;ex:-' sr .a D. Mária Fernan-

des,,melhorou a sopa 'de quinta-
feira.-Santa; da Co,riissão das 
Festas{dás Cruzes, 2"almudes de 
virihº;, da ex "'' -sr a- D. Helena 
Torres Lima,*1 rasa de'mrllió'e 
,dito centeio é da -exima sr R. D. 
Violante4• Cardoso, feijão.1 para 
a'sòpa de segunda-feira. M 

Teem-se acentuado as melho-
ras dêste nosso distinto amigo e 
ilustre advogado. 

S. ex a, ainda se encontra em 
Guimarães, em casa de seu sog`rq, 
o ex.m0 sr. dr. Joaquim Meira, 
más conta em breva recolhe: à 
sua- quinta do Beijão, em Arco-
zêlo, • onde os' seus numerosos 
antigos, --que muito o estimam, 
terão-o prazer de o cumprimen-
tar e abraçar. 

SPOrt Club cie Barcelos 
Com êste nóme ãcaba um gru-

po de cincoenta-;rapazes barce-
lenses, amadores do sport,em 
gerall>de iundãr ú►ria agremiação 
de`sl•ortrva para sé dedicar a và-
rios.• desportos entre os quais 
Remo e Matação. 

Estes áalorosos rapazescontam 
com ó concurso de individuali-
dades de destaque no nosso meio. 
No próximo número informa-

remos melhor, 
A 

Y •4 Rcèi4:aa 

No próximo domingo, 1 de 
junho, vai realizar-se no salão-
teatro ,do Ciìculo . Católico` dë 
Operários um magnifico espectà- 
culo. As peças que vão à scena 
são. tôdas de! muito efeito e os 
habeis amadores sabem dar aos 
seus papeis tôda a graç-a.e hila-
riedade- Com certeza os especta-
dores vão dar por bem empre-
gado o tempo gasto em tão ale-
gre diversão. 

Fará Lisboa 
Na próxima segunda-feira, par-

te` para Lisboa ,o nosso ilustre 
amigo João de Sousa, distinto 
&arda-livros ' do Banco de Bar-

Y T­,` 

►- AGEINCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

Rua D, aFNTUNiO BARROSO n.° 34 'e 36 — BARCELOS 

Trata-se' ' d`e toda 'a doc"*umentação pares 
obter passaportes e passagens para, 

o estrangeiro 
>• .:. s k_ 
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.' . ® agente habilitado•- -• 

lsnzael Ferreira de Macedo Faria Gajo. 

w} } w ♦•i ♦L i i ti ♦b } t ..f. w• ♦ i 

Espbzebde, 26 1 Aborim, 25. 

Os espozendenses sentiram . rea- ( Ontem, na elegante . capeta da 
nimadoras as , suas espéranças dé 
verem -,convertida realidade a 
velha, aspiração do Caminho. de 
Ferro. 

Chegará a ser realidade? 
óxalá 1 
—Vimos aqui o nosso, borra am1-

go, , sr, P.e- Alaio; mui digno pro-
fossor. de música em" Braga 
•N próximo -domingo, filia 1 

de Junho, realisa-se em Fão a festa 
da conclusão do mês de Maria. 
Prega-o sr. P.' hIanoei-Domingues 
Basteis, dì."'° professòr do Semi-
nário de Braga. ,t 
--Têm estado em Fão, hóspedes 

dos srs. José J. Soares Fstanislau 
e 1). P,elmira A. Vila-Cirã Soares, o 
sr. Domingos Vila-Chã,_Esteves e. 
ex.ma esposa e o sr. Almeida e ex.ma 
esposa,_ capitalistas do Púrto. 
—TNm ' estado em Fão 'o ex.m° 

sr. Dr. hianeel Evangelista da Silva, 
distinto mèdico ein "Mansão, acom-
panhado de sua es.-' esposa. 

0 coucolho do rRânico 
Realisou-se no dia 18 di stP mês j 

a festa em honra do S S. Sacra-
mento, que foi muito concorrida, 
assistindáro íòvota todos òs'actos 
religiosos com muito respeito e 
atenção. Constou de missa solene, 
sermão -e procissão. ' Foi orador o 
sr. P.e Sebastião de Sá, .digno pá_ 
ròcõ' de Cambe'zes•- "Fez o coro e 
acompanhou a procissão a banda de 
Cabreiros': A igréla estava bem or ' 
namentada pelo sr. João Coreixas, 
de S. Vicente de Areias. Os altares 
e a tribuna`; estavam muito liem í ar-y 
ránjados,` Ïendò as flores uma dis 
posição de fino gosto. 

Parabens a todos os que concor-
reram para que a festa dó S.S. Sa-
cramento fosse feita com o maior 
brilho e esplendor. 
— Baptisou-se, • uma filhinha do 

José Rodrigues; a qual recebeu o, 
nome de Rosalina. 

Campo, 2W. 

!' Cnçpntrã se=a•passaï• uris dias n.o 
15ôrtõ o`és.m amigo sr. João Ve-
loso rdeibT. .Pereira=Barteto;';dá 
Quinta` do Ralo: Suas ex.r., irmãs 
sr.'s D. íllaria José e D. DIaria Hen-
riqueta encont,arn-se incomodadas. 
—A 24, houve o funeral da sr-° 

F►orinda Rosa'1liartins. `Foi sempre 
o d rna pessoa,ingQnua e terminou,d",45— anos•--e privada do uso da razão. 

Era irmã do nosso amigo e assa 
nante dêste jornal sr. -António 14Tãì= 
tins Lopes. 

Teve oficio e•miss-£ solene -e con= 
corrida -.obrada ..,a sufragar-lhe a 
aImà _ ...•. -. .. , 

—Têm-se feito- com, regularidade 
os exercícios--do mis 'de 0-
altar da Virgem, nçste mês, çstá 
entregue aes cuidados das -zelado. 
ras sr .as 141aria Chaves Durães e 
Cândida Duarte Pinheiro. 
A cera foi oferecida pelos srs, 

Francisco Pinheiro Barbosa e DIa-
nuel Marques. Que a Santissirna 
Virgem a todos. pague.. r , 

nos á honra'da.'sua visita. 
-o bom amigo sr. Joaquim da Cunha 
Velho, , que passou o transato, do-
'itlïpgÕ ,etriçasa d.a familíâ Pìnheíro. 

Lapa; na . Gândara. unirarrr=se; pelos 
sagrados - laços do _ matrimónio a 
sag sr.' D. Maria' Secundina Au-
tunea Pirús e o sr. Francisco Pe-
reira.11iartins, ele Aguiar, muito co-
nhecido nessa vila, onde resií'liu 
muitos anos e há pouco chegado 
dá Bahia. 
Ao acto, presidido pelo rev-

Reitor de Qniutiães, assistiram, en-
tre outros cavalheiros, o i,ev.' Mi-
guel Rosa -'e srs. Adelino A. Mar-
tins, de Barroselas, António A1ar-
tins da Silva, de Aborim. As`alian-
ças fòram alir'esentadás mela simpá-
tica petiza Almerinda, filhinha do 
sr. Cândido Alves Martins, sobri-
nha da noiva. 
Findo o acto religioso foi servi-

do um delicado copo de água, tro-
cando-se alguns brindes e seguin-
do depois os ilustres noivos para 
Tamel, em viagem de núpcias. 

Apetecêmos-lhes as melhores fe-
licidades. 

R oriz, 27. 

De visita ao nossorev•m°Abade, 
escave aqui a ilustre família. Fer-
reira Carmo, de Braga. 
—0 mesmo rev. senhor partiu 

pàra • Tibães, `•no último domingo, 
pois foi aluno do Colégio do Espi-
rito Santo, donde `saiu aos 18 anos 
de idade, com os preparatórios.-. do 
liceu completos. 

Abade cie lYeiva, -26. 

-Na última quinta-feira, no fim 
duma cegada, travaram-se em de-
sordem dons filhos de João José 
de-Freitas, Alvaro e Secundins; ' e 
dons filhos de António- de Jesus, 
Francisco e Alfredo. Os Freitas fi-
caram feridos com golpes de nava-
lha de barba, sendo de gravidade 
o ferimento!do Alvaro, que se en-
contra ,-no Hospital. ^` 
—Tem melhorado o dr. Francis. 

co Laranja de Castro Bicho. 
—Vieram a esta freguesia o sr. 

Tadeu Pereira das Neves, de Vila 
do Gonde e seu filho João, aluno 
do 7.° ano do Liceu. , ' 
--Também aqui vieram os revs. 

José da Costa Lino e Firmino Càe-
tano Calafate, da Póvoa de Varzim. 
—Uns parolos de Vilar do Mon-

te .;vieram .a esta frèguesia,exèreer 
ã sua industria de.actúres e baila-

e'. - rar liv'sem sre er otaideam s ltim-trís 
bancos. 

Silva, 27. 

Depois duma larga temporada 
passada no Pôrto, chegou à sua 
nobre e fidalga Casa desta frè-
guesia a ex.— sr.' D. Maria An-
tónia • da Silva Mcoforado, Se-
nhora clieia de virtudes e que 
la~game-nte_ exerce a'Caridade. 
Os nossos respeitosos cumpri-

mentos de boas vindas. 

AL MAMAI- BARBOSA 
Campo da Republica 

Grande sortido. de ea-
semiras nacionais e es-
trangeiras para fato so-
bretudo e gabardinas as-
sim como um enorme sor-
tido de` fatos e sobretu-
dos de criança desde 
33$Ò0 
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  Capital cem, contós 

.1PQGRA.FIA  oficinas montadas com 
material aperfeiçoado; 

aptas- a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

y NTÕN,10 Á RÓSO 
 1 tr•lr•irrìc•rrLt •1r1 til 

ENCADERNAÇÃO oficina em, que 
   $e tomam :todos 
os trabalhos de 'encadernação e brochura, 
•e que são executados com 'perfeição e se-
gurança. 

ar• 

EMPREZA INDUSTRIAL DE BARCELOS, L,Ia 
LtMI .• (FABRICA DA GRANJA) 

' Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS F• 

• SëxraÇão, Carpizz.teria e •arcersaria rv • • • 

Executa-se; com perfeição e t rapidez, qualquèr 
ffl ••- encomenda, com grande vantagem e economia para 

os Snrs. Construtores e`Proprietários. s r•  

Preços sem C0mpetenCia.•{,• 

+++, 
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PAPELARIA°vendas-por.;jrïnto e á re-
 i talho,- de papeis' ;de to-
das as qualidades; para,,impressão e escri-
ta. -Objetos de °lìrxd para> escritório. :. 

Ismael,delMa-cedo ++ 

- flua D. Antonio' Barroso, 34 e36— 

## 

Completo ê variado +t sortido cem `easimiras,- chales, a. Ft# 
malhas,-panos crus,! panos.br`ancós : ••., #+ 

1 e muitos outrós artigos. 

Uià bom sôrtido em iuiãáesas 

ç -;Merc earial,0 cie Rez •b ar® e ` , A. . 
:, a 
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a  DE  < 

a 
,BRIT ,,0 _ èm X ., X 

X, • 8r '(bua Infante U. •lenrique, 27sa'33 ìX 
VY• XRua  Manoel Viana, t; a 7 

t. ' 9 1. 

f 

há,, ca e papeláia. t 
X ; 

s °.•rra•, assúcar e. •bacalhau_ 

' 1•a•e•s d.é superior c•uáldacle. 

S•epos•to` d.a COMIA •3 t 

4 

Bolacha .ra.a;.,ãiscoi-L om cd.é •a1c5= 

=árixzhasj-éx -Ultos o-u.txos artigos_ 

jPRE-ÇOS SEM., COMPETENCIA. 

a.b 

I 

A ,,- CONFI'ANÇA 
PASSAPORTES E áSSAGENS 

Jose —MaIW--MO " ocres 
4f_ t 

Legalmènte habilitadó 

- Frente à cãdèia' Bárc•lo ` 

íI) 

0X 
S e,!0X 

0X 
0X 
x o x  

Passagens =para Aimëriea•.dá'Norte;.Aii ` de -OX 
Janeiro, Argentina; Abica,Portuguesa „ • •.OX 

e mais portos; etc.t- Passáportes para-França, 
Espanha, etç. 

Jf^.rs(• j X  

Procurar,.- esta- casa, é ter a, c rtèzá cie ;;¿• !• 
que, os • seus contratos'a<;7rão semprejfiel= •(• 

,o 
t F©• 

Esta casasilãò tem,li a ao., aI uma 00 
- com a do seu irmão ria rua-•Direita,' 

OX 
- 0 /̀1`¿/ •L 

!f00 
11I 7 #• A TI 9 7 t 

mente mente cumpridos ,=e-de gea:os Srs, passa-:; 
geiros seguirão ao - -seu ' destino } eempre 
dentro da legalidade. 


